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Os  países  asiáticos  têm  dado  uma  ênfase
muito grande à formação estudantil  nas áreas de
ciências  e  matemáticas  (OPPENHEIMER,  2011),
entendidas  por  governo,  empresários,  políticos  e
mídia  em  geral  como  essenciais  para  o
desenvolvimento  sócio-econômico  de  um país.  O
Brasil, entretanto, ainda tem grande deficiência na
área,  com  estudantes  deixando  o  ensino
fundamental  e  médio  com uma formação sofrível
nestas  áreas  e  muitos  casos  de  professores  de
português ensinando matemática e professores de
biologia  ministrando  aulas  de  física  (RISTOFF,
2011). A maioria dos estudantes de ensino superior
brasileiros  dedicam-se  às  áreas  de  direito  e
administração de empresas. Uma pesquisa recente
(HAAG,  2012)  mostrou  que  apenas  2,7%  dos
estudantes latino-americanos do ensino médio, com
idades entre 15 e 19 anos, têm algum interesse em
seguir  carreiras  nas  áreas  de  engenharia  ou  de
ciências  naturais  e  78%  alegam  que  as  ciências
exatas são muito difíceis.  Por outro lado, estudos
sobre  o  aprendizado  das  ciências  nos  Estados
Unidos indicam que este acontece primordialmente
fora das escolas (FALK e DIERKING, 2010), e que
museus, espaços de ciência,  parques nacionais e
jardins  botânicos  são  os  grandes  motivadores
desse aprendizado, com um impacto significativo na
vida  das  comunidades  a  que  estão  integrados
(DORPH, 2007; ALEXANDER et al., 2001).

O Parque Viva a Ciência (PVC) (BATISTA et al,
2011;  PVC,  2012)  é  um  espaço  de  divulgação
científica  voltado  a  estudantes,  professores  e
público  em  geral  instalado  no  campus  de
Florianópolis  da  Universidade  Federal  de  Santa
Catarina.  O  PVC  conta  com  12  equipamentos
lúdico-educativos de grande porte instalados ao ar
livre.  Os  visitantes,  na  sua  maioria  grupos
escolares, são recebidos por mediadores, em geral
estudantes  de  graduação  em  licenciatura  ou
bacharelado em Física, cuja função é promover a
interação  do  grupo  com  os  equipamentos
selecionados  durante  cerca  de  uma  hora.  Para
cumprir  seus  objetivos,  o  projeto  tem buscado  ir
além da atuação dos seus mediadores em sua sede
física.  Entre  as  estratégias  para  isso  está  o
desenvolvimento  de  um  site  interativo  com
atividades que podem potencializar o aprendizado
associado à experiência vivida durante a visita ao
Parque (apesar de também poderem ser utilizadas
independentemente da visita).

Acesse em www.vivaciencia.ufsc.br.
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Gangorras assimétricas e alavancas

Balanços e oscilações

Bicicleta suspensa e equilíbrio

Gira-gira e a orientação no espaço
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